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RESUMO 

Realizamos um estudo retrospectivo dos acidentes laborais registrados no 

Escritório Regional de Saúde - 24 (ERSA), no período de 1988 a 1992. A 

avaliação dos casos de Acidentes de Trabalho notificados no ERSA-24 segundo 

sexo, idade, profissão, agente etiológico, olho acometido e dias de afastamento 

do trabalho. 

Os Acidentes oculares representaram 8,7% do total de acidentes profissio

nais. O sexo masculino foi o mais atingido (88,1 %) e a atividade mais envolvida 

foi a agricultura (29,8%). A faixa etária preponderante foi de 20 a 29 anos de 

idade, com incidência importante entre 10 e 19 anos, sendo os corpos estranhos 

corneados os principais agentes etiológicos (70,8%), seguidos de contusões 

(14,2%) e queimaduras químicas (7,5%). 

A maioria dos acidentes foram superficiais, levando a até 30 dias de 

afastamento do serviço (46,4%) e 5 dias (71,8%). Ferimentos perfurantes 

ocorreram em 2,2% dos casos. 

Palavras-chave: Acidentes de trabalho; Traumas oculares; Prevenção de acidentes. 

INTRODUÇÃO 

o trauma é uma das principais cau
sas de perda de visão em todo o mundo 
e a mudança de atividades recrea
cionais, domésticas e profissionais 
tem aumentado a exposição do homem 
a acidentes .  Calcula-se que somente 
nos E.  U .A. ocorram cerca de 1 milhão 
de acidentes oculares por ano e que 
90% destes seriam evitáveis por medi
das adequadas de proteção 6 . Proble
mas oftalmológicos representam de 5 
a 9% do total de casos atendidos nos 
prontos socorros gerais .  

Os acidentes oculares ocupacionais 
são um importante fator de cegueira 
em nosso meio, acarretando custos de 
ordem social, psicológicos e econô
mlCOS .  

Estudos franceses e americanos 
apontam os acidentes oculares como 
responsáveis respectivamente por 4% 

e 3% do total de acidentes do trabalho 
1 2 ,8 • No B ras i l ,  1 0% dos acidentes 
ocupacionais são oculares 1 3 .  Outra es
tatística mostra que 5 1 ,9% das ceguei
ras unilaterais e 20,6% bilaterais ,  re
sultam de acidentes do trabalho 8 . 

A literatura nacional é muito escas
sa quanto aos estudos sobre as injúrias 
ocupacionais .  Os poucos dados exis
tentes são sobre relatórios de casos 
que procuram hospitais gerais .  

O objetivo deste trabalho é avaliar 
as condições de ocorrência de aciden
tes oculares e sua proporção em rela
ção ao total de acidentes profissionais,  
ajudando a direcionar medidas pre
ventivas adequadas para o setor. 

CASUÍSTICA E METODOLOGIA 

Foram coletadas informações dos 
7 . 333  casos de comunicado de aciden
tes de trabalho (CA Ts) notificados no 
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Escritório Regional de Saúde (ERSA-
24) do SUDS, que compreende a re
gião de Botucatu - SP*, no período de 
1 988  a 1 992. 

Foram examinados todos os pron
tuário de acidentes laborais notifica
dos, analisando os associados às le
sões oculares. Estudou-se:  o sexo, a 
idade, a profissão, o olho acometido, a 
causa do ferimento e o tempo de afas
tamento do trabalho. 

RESULTADOS 

No período de 1 988  a 1 992, foram 
registrados no setor de acidentes do 
trabalho - SUDS, R24 - 7333  aciden
tes, sendo os traumas oculares respon
sáveis por 8,7% do total de acidentes 
profissionais . 88 , 1 %  dos casos ocorre
ram em indivíduos do sexo masculino 
(graf. 1 ) , em sua maioria (40, 1 %) com 
idade entre 20 a 29 anos (graf. 2) .  

Os acidentados mais acometidos 
foram os lavradores (29,8%), seguidos 
pelos prestadores de serviços gerais 
(serventes ,  aj udantes de produção, 
aj udantes gerai s ,  encarregado s de 
seções ,  copeiras ,  case iro s ,  etc . . .  ) 
(2 1 ,5%) e pelos operários da indústria 
metalúrgica ( 1 9,6%) (graf. 3) .  

O olho esquerdo foi o mais trau
matizado em 50% dos casos, o direito 
em 45 ,5% e ambos em 4,5% (graf. 4).  

Na análise da causa dos acidentes, 
os corpos estranhos corneanos estive
ram em 1° lugar (70,8%), seguidos pe
las contusões (9,2%) e queimaduras 
químicas (7,5%) (graf. 5) .  A média de 
dias de afastamento do serviço por 
trabalhador acidentado foi de 4,8 dias 
(graf. 6). 

DISCUSSÃO 

Este é o primeiro trabalho brasilei-

• Região de Botucatu - SP, Anhembi, Areiópolis, 
Anhumas, Aparecida de São Manuel, Bofete, Botucatu, 
Conchas, Cesar Neto, Juquiritiba, Laranjal Paulista, 
Maristela, Pardinho, Pirambóia, Pereiras, Porangaba, 
Pratânea e São Manuel. 
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Gráfico 1 - Acidentes oculares ocupacionais - distribuição quanto ao sexo. Botucatu 1988-1992. 

ro que levanta dados do Ministério do 
Trabalho, juntos aos registros do Es
critório Regional de Saúde de uma re
gião determinada. 

No período de 1 988  a 1 992 foram 
registrados no Serviço de Acidentes 
do Trabalho do Escritório Regional de 
Saúde 24 (ERSA-Botucatu) , 7333 ca
sos dos quais 638 (8 ,7%) oculares. Os 
casos de ergooftalmologia chegaram a 
representar 20% do total de acidentes 
na indústria em diferentes países, po
rém esta proporção tem diminuído 
com a adoção de medidas de preven
ção baseadas em educação, leis de 
proteção e segurança, chegando a 3 e 
4% nos Estados Unidos e França 8, 1 2 .  

40 

30 

20 

1 0  

O sexo masculino foi o mais aco
metido (88 , 1 %) (graf. 1 ) , o que tam
bém é de ocorrência unânime na lite
ratura pesquisada, AGUILAR, no Mé
xico 1,  encontrou 96%, WHITE e coI . 
no Estado de Alabama 1 7  acharam 
98,6% e MACEWEN 1 0  

9 8 , 8 %  em 
Glasgow (Escócia) . Considera- se  a 
maior ocorrência de acidente no sexo 
masculino por ser este menos cuidado
so e por exercer atividade de maior 
rISco.  

A incidência foi maior (40, 1 %) na 
faixa etária de 20 a 29 anos (graf. 2) .  
A maioria dos relatos nos países in
dustrializados encontra uma incidên
cia maior nas faixas estárias de 20 a 29 

o �  ____ L-____ L-____ L-____ L-____ L-____ � ____ J 
1 0  - 1 9  20 - 29 30 - 39 40 - 49 50 - 59 ;;, 60 desconhecidos 

Faixa etária 
Gráfico 2 - Acidentes ocu lares ocupacionais - distribuição quanto à faixa etária. Botucatu 1988-1 992. 
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e 30  a 39  anos de idade 1 1 .  A preva
lência maior de acidentes entre traba
lhadores mais jovens, inclusive com 
1 0,3% entre os de 10 a 1 9  anos, pode 
ser explicada pelo menor cuidado en
tre os mais jovens associada ao fato de 
que na atividade agrícola é muito co
mum o trabalho de crianças principal
mente como cortadores de cana. 

AGUILAR 1 enfatiza que os mais 
jovens se  cuidam menos, chegando 
mesmo a desprezar os equipamentos 
de segurança. Na atividade agrícola 
em nosso meio os mecanismos de se
gurança são praticamente desconhe
cidos e não exi ste conscientização 
contra acidentes .  

Os acidentes envolvendo atividades 
agrícolas (29 , 8 %) ,  serviços gerais 
(2 1 ,5%) e na indústria metalúrgica 
( 1 9,6%) foram os mais freqüentes (gráf. 
3). Na Finlândia e em outros países in
dustrializados e com medidas de pre
venção severas, os operários da indús
tria metalúrgica, seguidos dos da cons
trução civil, são os mais atingidos 14. 

A alta proporção e as áreas de ati
vidade mais atingidas não são sur
preendentes quando se considera que a 
região tem uma economia mista agrí
cola, industrial e comercial, e que não 
existe um programa continuado de 
educação e proteção de acidente s ,  
principalmente nas atividades agrí
colas e terciárias . Sabe-se que os fato
res de risco e a incidência de acidentes 
oculares dependem da atividade eco
nômica da região, assim como do ní
vel de educação, conscientização, uti
lização de medidas de proteção e ca
racterísticas do ambiente (planta) de 
trabalho. Mesmo nas indústrias, fre
qüentemente os  trabalhadores não 
usam os mecanismos de proteção a 
não ser que repetidamente conscien
tizados de sua necessidade 4. 

Quanto a lateralidade, não houve 
diferença entre os olhos fato encontra
do em praticamente todas as pesquisas 
anteriores .  Lesão bilateral foi encon
trada em 4,5% dos casos (graf. 4).  

A maioria absoluta das lesões fo-

ARQ. BRAS. OFTAL. 57(6), DEZEMBRO/! 994 

Acidentes oculares ocupacionais -
ocorrência em Botucatu - SP, no período de 

1988 a 1992 

% 35 
30 
25 
20 
1 5  
1 0  

5 

Ativ idade 
Gráfico 3 • Acidentes oculares ocupacionais • distribu ição dos casos segundo atividade profissional. 
Botucatu 1 988· 1 992. 
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O olho esquerdo olho d i reito ambos os olhos 
Olho acometido 

Gráfico 4 - Acidentes oculares ocupacionais - distribuição segundo o olho acometido. Botucatu 1 988- 1 992. 

ram produzidas por corpos estranhos 
corneanos (70,8%). Este tipo de aci
dente é o mais comum e encontrado 
em todos os tipos de atividade (agri
cultura, atividades terciárias e indús
tria) . A segunda causa mais comum foi 
contusão (9,2%), seguida de queima
dura química ( 7 , 5 % ) .  Ferimentos  
perfurantes ocorreram em 2,2% dos 
casos (graf. 5). Considera-se que cerca 
de 90% dos acidentes oculares podem 
ser evitados com educação e uso de 
medidas de proteção 1 6 . Os corpos es
tranhos e a grande maioria das con-

tusões podem ser abolidas com o uso 
de óculos de proteção, os quais não 
estão à disposição ou não são usados 
na maioria dos casos. A proteção con
tra queimaduras exige equipamentos 
mais sofisticados e melhora da planta 
fisica das fábricas. Os trabalhadores 
agrícolas freqüentemente ficam ex
postos a produtos químicos que cau
sam queimaduras ou irritação ocular. 

O número total de acidentes certa
mente foi superior ao encontrado, pois 
é sabido que os casos menos graves 
tendem a ser tratados nos próprios 

3 9 1  
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Causa 
Gráfico 5 - Acidentes ocupacionais - distribuição quanto a causa. Botucatu 1 988- 1 992. 

ambulatório s  das empresas  e nem 
sempre notificados ,  como res salta 
FERNANDES AGUILAR I .  Mesmo 
entre os acidentes notificados, os ca
sos leves ou moderados foram a maio
ria, com ausência do trabalho por até 2 
dias em 33 ,2% dos casos, até 3 dias 
em 46,4% e até 5 dias em 7 1 ,8% (graf. 
4) . Os casos mais graves com feri
mentos perfurantes representaram 
2,2% do total (graf. 5) .  

A média de dias perdidos por aci
dentado foi de 4,8% com um total de 
2845 dias de trabalho perdidos (graf. 

% 

6). O custo dos acidentes de trabalho 
deve ser considerado em termos de 
dias parados ,  quebra de produção, 
diminuição do moral dos trabalhado
res, investigação, dano de produtos e 
material, treinamento de pessoal, gas
tos com tratamento , indenizações e 
perda da capacidade de trabalho, além 
de diminuição da qualidade de vida da 
vítima. Nos Estados Unidos calcula-se 
que ocorram 1 milhão de acidentes de 
trabalho por ano, com custo de 2 ,5  
bilhões de  dólares 1 6 .  No Brasil não 
existe estimativa destes gastos ,  no en-

Dias de afastamento 
Gráfico 6 - Acidentes oculares ocupacionais - distribuição conforme dias de afastamento do emprego. 
Botucatu 1 988-1 992. 
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tanto como as medidas de prevenção 
(educação, conscientização, e uso de 
equipamento de segurança) são pouco 
difundidas supõe estarmos em situa
ção pior. 

CONCLUSÃO 

A alta proporção de acidentes ocu
lares com grande perda econômica, 
social e psicológica associada à au
sência de programas continuados de 
educação e prevenção de traumas ocu
lares mostra a necessidade das entida
des oftalmológicas se envolverem 
mais intensamente, atuando direta
mente na comunidade através de pro
j eto s educativos ,  além de fornecer 
subsídios às autoridades de saúde para 
melhor e mais efetiva atuação na pre
venção dos acidentes oculares profis
sionais .  

SUMMARY 

We have done a review of the 

accidents of work which were 

recorded in the Escritório Regional 
de Saúde - 24 (ERSA), between 
1988 and 1992. The evaluation of 
the notified ocular accidents was 

done considering the sex, age, 
occupation, ethiological agents, 

aJJected eye and period of absence 

from work. 
Ocular accidents represented 

8. 7% of the total accidents of work. 
The masculine sex was the most 
aJJected (88. 1 %) and agriculture was 
the activity which presented the 
highest rate (29. 8%). Ages from 20 
to 29 were prevalent, though there 
was a significant incidence rate 
between 10 and 19-year old 
workers. Foreign bodies in the 
cornea were the main ethiological 
agents (70. 8%), followed by 
contusions (14. 2%) and chemical 
burns (7. 5%). 

Most accidents were superficial 
and leading 46. 4% of the workers to 
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take leaves of absence of up to 3 
days and 71 . 8% to be 5 days away 

from work. Perforating wounds 
occurred in 2. 2% of the cases. 
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IV CONGRESSO INTERNACIONAL DE DOENÇAS EXTERNAS OCULARES, 

CIRURGIA DE CÓRNEA E BANCO DE OLHOS 
1 7  E 1 8  DE FEVEREIRO DE 1 995 

HOTEL MAKSOUD PWA • SÃO PAULO 

VÁRIOS CURSOS TEÓRiCO-PRÁTICOS GRAWITOS ESTÃO SENDO ORGANIZADOS PARA QUE VOCÊ POSSA TESTAR APARELHOS, 

PRAnCAR NOVAS TÉCNICAS DE SEMIOLOGIA E CIRURGIA. AULAS TEÓRICAS EXPUCANDO A METODOLOGIA DO EXAME OU DA 

TÉCNICA CIRÚRGICA EM FOCO SERÃO MINISTRADAS ANTES DA REAUZAÇÃO DA pRÁncA NAS SALAS DESIGNADAS DE CADA CURSO. 

CURSOS: 

1 • Fixação Escleral de Lente Intra-Oculares 7. Laboratórios de Sutura 
2. Técnico em Banco de Olhos 8. Ceratotomia Radial e Arqueada 
3. Laboratórios em Doenças Externas Oculares 9. Excimer Laser 
4. Yag Laser 
5. Topografia Corneana 
6. Refração Automática 
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1 0. Ultra-Som 
1 1 . Facoemulsificação 

MAIORES INFORMAÇÕES: 
SH CONGRESSOS E EVENTOS 

Tels. : (0 1 1 )  8 1 5-43 1 9 / 8 1 4-9470 
Fax: (0 1 1 )  2 1 0-641 9 
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